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BALANÇO DA GESTÃO

COMPORTAMENTO FOGO NO CANAVIAL

Guaraí passa por mudanças
Depois de superar as 
dificuldades iniciais, 
a prefeita Professora 
Lires Ferneda (PSD) 
avalia positivamente 
os primeiros meses 
de sua gestão, na 

qual a prioridade foi 
a reestruturação de 

Guaraí com a retomada 
de várias obras e a 

realização de  projetos. 

Alegria da 
paternidade 

Bunge é 
multada 

por crime 
ambiental
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Moradores vão à justiça contra hidrelétrica >>> Página 9<<<

Estrelas do verão“Chego à vida pública 
me sentido preparado”  

TURISMO REGIONALENTREVISTA EXCLUSIVA
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Mesmo com pouca 
estrutura, a Praia do Duga e 
a Ilha do rio Tocantins (foto) 
atraem muitos visitantes. Já 

a Praia do Bom Será, em 
Tupirama, voltou ao roteiro 

turístico tocantinense. 

Em entrevista exclusiva ao Centro-Norte 
Notícias, o pedroafonsino Márlon Reis, um dos 
autores da Lei da Ficha Limpa, fala da vontade 

de se candidatar ao cargo de governador do 
Tocantins e critica a “velha política”. 

Jovens pais falam da 
experiência de terem o 

primeiro filho. Momento é de 
emoção e descobertas. 

Seabra

Prefeitura de Guaraí
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G iro
“Aprenda como se você fosse viver para sempre. 

Viva como se você fosse morrer amanhã.”

SANTO ISIDORO DE SEVILHA  

NOSSOS CUMPRIMENTOS AOS ANIVERSARIANTES DE AGOSTO 
Carmem Carvalho Silva (1º), márCia rodrigueS (1º), vitoria nuneS 
meneguetti (2), tânia aguiar (2), lireS Ferneda (4), Célia roCha (5), 
Caetano ribeiro miranda (7), Júlia maria herling Cavalini (8), nara veraS 
(9), euzamar menezeS (9), betânia noleto (9), ederSon alberto Shultz 
(10), everaldo Ferreira lima (10), SuSam Carla (10), edna SouSa (10), 
Claudia lima (10), marCelia martinS (10), riCardo alexandre agnáCio 
barboSa (11), maria do PerPétuo SoCorro lima Ferreira (13), maria 
raimunda Pereira de araúJo (13), maria aPareCida martinS CoSta (15), 
mérCia helena melo (15), Yago gabriel (17), luCiara veloSo (19), roSália 
oliveira (20), valdenira Solto neveS (21), Fernanda n. aguiar (26), tiago 
WanderSon Silva de oliveira (28) e CarloS alberto SatoShi izu (30).  

Muito querido em 
Pedcomerciante 
José Pereira Veloso 
comemorou 85 
anos no último 
dia 20 de julho. A 
data especial teve 
missa e almoço 
com a presença de 
familiares e dos 
muitos amigos 
que o comerciante 
conquistou ao longo 
da vida. Parabéns 
ao senhor Veloso!

A festa no dia 29 
de julho foi para a 
comerciante Vânia da 
Silva Machado, que 
comemorou 67 anos 
cercada do carinho dos 
filhos e netos.

>>> Felicidades ao militar da reserva Gilvânio Rocha pelo seu aniversário em 7 de agosto. 



Dona Madalena corre risco de perder os movimentos das pernas
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A família da moradora 
de Pedro Afonso Maria da 
Silva Lira, conhecida popu-
larmente como “Dona Ma-
dalena”, de 70 anos, realiza 
campanha para arrecadar 
R$11.500,00, valor necessário 
para ela realizar uma cirurgia. 
A aposentada tem quatro hér-
nias de disco na lombar, sofre 
constantemente com fortes 
dores na coluna e corre o ris-
co de perder os movimentos 
das pernas. Com dificuldades 
para se locomover, ela utiliza 
um andador. O procedimento 
cirúrgico será realizado em 
Palmas (TO) e ainda não tem 
data marcada.

Para arrecadar dinheiro 
para a cirurgia, será realizado 
um bingo no  próximo dia 4 
de setembro. Os prêmios são 
um ventilador, uma cesta bá-
sica, além de outras surpre-
sas. A cartela custa R$ 10,00 

e pode ser adquirida no Bar 
Taboquinha, localizado na 
Rua São Benedito, nº 545, Se-
tor Santo Afonso, e também 
através dos telefones de (63) 
98465-4678 – Maria ou (63) 
98425-8199 – Lucimar.

Também foi realizada 
uma festa beneficente no últi-
mo dia 12 de agosto, na Chá-
cara São João, a cerca de 4 
quilômetros de Pedro Afonso, 
animada pelo Trio Sedução.

Quem quiser fazer do-
ações para ajudar Dona Ma-
dalena ainda pode doar dire-
tamente em sua residência, 
localizada na Rua 11 de Abril, 
nº 943, Setor Santo Afonso, ou 
na conta bancária que tem os 
seguintes dados:

Banco Bradesco
Agência: 0725
Conta Corrente: 0002968-8
Titular: Lucimar Lira de Souza.

Idosa busca ajuda 
para cirurgia

SOLIDARIEDADE

Foragido 
A Polícia Civil, por inter-

médio da Delegacia Interes-
tadual de Polinter e Capturas 
prendeu, em 1º de agosto, Edi-
valdo Dias de Oliveira (foto), 
conhecido como “Pernambu-
co”. O homem de 48 anos foi 
encontrado em uma chácara, na 
zona rural de Palmas. Edivaldo 
é acusado de assassinar barbara-
mente José Alfredo dos Santos, 
em Bom Jesus do Tocantins, no 
dia 5 de maio de 2007. Ele usa-
va o nome falso de Ronaldo e 
estava foragido desde 2007.

De volta à prisão
Hiagh Brendon Barreira 

Oliveira, de 21 anos, voltou 
para a prisão em Colinas, após 
ser acusado de porte ilegal de 
arma de fogo e furto. Segundo 
as investigações, Hiagh havia 
furtado vários celulares em 
Pedro Afonso. Ao todo, oito 

celulares foram localizados 
com receptadores, que dizem 
ter comprado os aparelhos do 
rapaz. 

Reincidente
Hyagh havia saído da ca-

deia pouco tempo antes, após 
ser preso por arrombar residên-
cias também em Pedro Afonso.  
Na época, ele chegou a cumprir 
pena na Cadeia Pública de Coli-
nas do Tocantins, mas foi libe-
rado pela justiça logo depois.

Golpe I
Weder Kennedes Rosa Ro-

cha, 31 anos, e Dione Barbosa 
da Rocha, 30 anos, foram presos 
em flagrante em Pedro Afonso, 
pela prática de estelionato e uso 
de documentos falsos. A dupla 
se apresentava como empresá-
rios em instituições bancárias 
e solicitava abertura de crédito 
usando documentos com dados 
de outras pessoas.

Golpe II
Com eles foram apreendi-

dos diversos comprovantes de 
depósitos bancários e cartões de 
crédito em nomes de terceiros. 
Além de Pedro Afonso, o golpe 
havia sido aplicado em outras 
cidades tocantinenses e também 
em Mato Grosso e Goiás.  Ao 
todo, mais de R$ 50 mil foram 
desviados pelos criminosos.

Tornozeleira
Usando uma tornozelei-

ra eletrônica, Leidinaldo de 
Oliveira Lima, de 23 anos, 
conhecido como “Cacha-
morra”, foi preso acusado de 
furtar o Hospital Regional de 
Pedro Afonso (HRPA). Mes-
mo monitorado, o homem 
continuou a cometer crimes, 
tendo a prisão preventiva de-
cretada. Ele foi transferido 
para a Cadeia Pública de Co-
linas do Tocantins.

Dupla perigosa
Uma arma de fogo de 

fabricação caseira, conhecida 
como “bate-bucha”, e dois fa-
cões foram apreendidas pela 
equipe do 3º BPM no povoa-
do Alto Lindo, próximo a Ita-
cajá. As armas estavam com 
dois jovens, um de 15 e outro 
de 18 anos, localizados du-
rante a busca por uma moto-
cicleta que havia sido furtada 
no município de Goiatins.

Pedras
Já em Pedro Afonso, dois 

jovens, com 17 e 19 anos, fo-
ram detidos no setor Zacarias 
Campelo, em flagrante, sus-
peitos de tráfico de drogas. 
Com os envolvidos foram lo-
calizadas 62 pedras de crack, 
um tablete de maconha, uma 
faca, além de um celular e 
R$118,00 em dinheiro. 

No dia 7 de agosto, o go-
vernador Marcelo Miranda 
(PMDB) e a secretária de Es-
tado da Educação, Juventude e 
Esportes, professora Wanessa 
Zavarese Sechim, entregaram 
as obras da Escola Estadual 
Paulina Câmara, no município 

de Barrolândia. Também parti-
ciparam da solenidade secretá-
rios de estado, prefeitos de cida-
des vizinhas e vereadores.

Emocionado, o governa-
dor Marcelo Miranda destacou 
que a educação é prioridade em 
sua gestão, juntamente com a 

segurança e a saúde. 
As obras da escola con-

templaram reforma e ampliação 
do prédio e tiveram um inves-
timento de R$ 1.760.718,50. 
O recursos do Banco Mundial 
(Bird), por meio do Programa 
Estrada do Conhecimento.

BARROLÂNDIA

Governo revitaliza escola

Samuel lima 

Deocleciano Pereira Lima, 
mais conhecido como Dozinho 
em Pedro Afonso, nasceu em 18 
de dezembro de 1907. Filho de 
João Pereira Lima e Maria Leo-
cádia Lima, era o filho mais ve-
lho do casal, que teve um total 
de 14 filhos.

Como primogênito, logo 
coube-lhe a incumbência de 
cuidar dos outros irmãos meno-
res; quando a mãe estava para 
ganhar mais um filho ele tam-
bém assumia a cozinha da casa.

Cresceu e tornou-se jovem 
sem saber ler ou escrever, mas ao 
aproximar-se o tempo de votar 
pela primeira vez, aprendeu em 
três meses de aula a escrever e a 
ler, fazer contas de somar, dimi-
nuir, multiplicar, dividir, calcular 
juros e porcentagens. A profes-
sora foi Dona Nana Brito Miran-
da, esposa de Leôncio Miranda.

O único emprego público 
de Deocleciano foi o de cuidar 
da conservação do aeroporto 
Coronel Lísias Rodrigues, em 
Pedro Afonso. Também chegou 

a trabalhar com o ofício de cria-
ção de gado bovino. Quando 
podia também pescava no rio 
Tocantins.

Dozinho casou-se duas 
vezes. A primeira com Pedra 
Rodrigues Lima. Ficou viúvo e 
casou-se novamente, com a pro-

fessora Marcolina Araújo Lima.
Aprendeu a fazer bolos, 

ofício que o tornou conhecido. 
Com seu trabalho, criou os fi-
lhos do primeiro e do segundo 
casamento.

O professor Luiz Nonato 
Oliveira é um dos que lembram 

bem dos bolos de arroz e outros 
quitutes feitos pelo “Seo Dozi-
nho”, como era conhecido na 
cidade. “Havia um sabor dife-
rente, ninguém conseguia fazer 
igual, só ele”, lembrou Oliveira.

O trabalho como bolei-
ro foi lembrado pelo filho de 
Dozinho, o coronel João Lima, 
durante a solenidade de entre-
ga da Comenda Frei Rafael de 
Taggia, no último mês de julho. 
Lima relembrou o trabalho do 
pai e de como ele, por meio 
da venda dos bolos, conseguiu 
criar os filhos.

Dozinho faleceu em julho 
de 2003 em Palmas (TO), aos 
95 anos, e seu corpo foi sepul-
tado em Porto Nacional.

Rotina
Raimunda Lima, a filha 

mais velha, retratou em seu li-
vro autobiográfico, um pouco 
da rotina do pai Dozinho na lida 
diária de boleiro:

“Com ajuda de duas vizi-
nhas pilava o arroz e o milho, 
deixando as massas prontas 
para confecção dos bolos na 

madrugada. Peneirava todo o 
fubá, cobria e ia para a igreja, 
recarregar as energias físicas e 
espirituais. Terminando o culto 
corria para casa. Acabava de 
separar o polvilho para o bolo 
mangulão, cacete, peta e biscoi-
to doce. Cobria tudo e me reco-
lhia no quarto com a lamparina 
acesa. Corrigia os trabalhos 
dos alunos e preparava meus 
deveres também, e isso durava 
até 1 hora da madrugada. Era 
a hora de dormir. Às 3 horas 
da madrugada papai me cha-
mava para amassar os bolos. O 
dia começava às 3h da manhã. 
Adeus sono de adolescente. O 
forno de lenha aquecido três ve-
zes assava os bolos muito bem.”

Os bolos feitos eram ven-
didos no mercado da cidade. 
Eram bastante procurados por 
todos, logo cedinho, pois já fa-
ziam parte do café da manhã 
de muitos moradores de Pedro 
Afonso. Via de regra os tabu-
leiros voltavam vazios do mer-
cado, o que era a garantia do 
sustento da família. (Colaborou 
Raimunda Lima)
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Deocleciano Pereira Lima – Dozinho
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De 28 de julho a 5 de 
agosto, uma extensa progra-
mação movimentou Bom Jesus 
do Tocantins. Neste período, 
foram realizados o Festejo do 
Senhor Bom Jesus do Passos, 
padroeiro do município, e a 
Festa Cultural de Bom Jesus 
do Tocantins.

O evento religioso teve 
missas, batizados, procissão e 
quermesse com leilões e vendas 
de comidas típicas. Já a parte 

cultural teve shows, rodeio e a 
tradicional cavalgada, realizada 
no dia 30 de julho.

A 16ª Cavalgada de Bom 
Jesus do Tocantins contou com 
a participação de 832 animais e 
cerca de 1.000 pessoas dividi-
das em 28 comitivas dos muni-
cípios de Bom Jesus do Tocan-
tins, Barro do Ouro, Goiatins, 
Itacajá, Itapiratins, Santa Maria 
do Tocantins, Pedro Afonso e 
Guaraí. Eles desfilaram mon-

tados em belos cavalos, touros, 
carros de boi e charretes.

A saída foi na Chácara 
Colinas, na entrada da cidade. 
Cavaleiros e amazonas percor-
reram as principais ruas e ave-
nidas do município. Ao final, 
ocorreu a premiação das comi-
tivas vencedoras e foi servido 
um churrasco seguido de show.

A Festa Cultural foi uma 
iniciativa da Prefeitura de Bom 
Jesus do Tocantins.

RELIGIÃO E CULTURA

Eventos movimentam Bom Jesus 

Dozinho com a segunda esposa, Marcolina Araújo Lima

Cavalgada reuniu 28 comitivas de várias cidades 



FRed alveS

Ex-juiz de direito no Ma-
ranhão, Márlon Reis é conheci-
do por ser um dos criadores da 
Lei da Ficha Limpa, que barra 
políticos condenados pela jus-
tiça. No início de agosto, ele 
anunciou que pretende dispu-
tar a eleição para governador 
do Tocantins, em 2018. Filia-
do ao Rede Sustentabilidade, 
critica os políticos tradicionais 
e defende “campanhas limpas 
e baratas”. Natural de Pedro 
Afonso, Márlon Reis concedeu 
entrevista exclusiva ao CNN.

Qual motivo o levou a 
deixar uma promissora car-
reira de juiz e pouco tempo 
depois ingressar na política? 

Vocação. Antes de tudo 
devemos estar atentos aos cha-
mados que recebemos da vida. 
Exerci a carreira de magistrado 
durante 19 anos e fui muito feliz 
nesse período. Mas o desejo de 
ter liberdade de expressão e po-
der me manifestar livremente so-
bre a política do meu estado e do 
meu país falaram mais alto. Foi 
uma decisão planejada ao longo 
de anos. Devemos ter coragem 
de seguir a nossa vocação.

O senhor agora é eleitor 
do Tocantins e anunciou que 
pretende disputar a eleição 
para governador. Acha que 
tem chances reais contra gru-
pos tradicionais da política to-
cantinense? 

Não sou apenas eleitor do 
Tocantins, mas nascido aqui no 
estado, na querida Pedro Afon-
so. Os eleitores decidirão se eu 
devo governar o estado ou se as 
coisas devem permanecer como 
estão. Os grupos tradicionais es-
tão profundamente desgastados. 
Não pretendo rivalizar com eles 
de forma áspera, mas não deixa-
rei de afirmar que a prática po-
lítica tem que ser totalmente re-
vista, e isso desde a campanha. 
Quem se porta com abusos de 
poder na campanha jamais será 

um gestor, um administrador.

Acredita que sua atua-
ção na aprovação e aplicação 
da “Lei da Ficha Limpa” aju-
da ou atrapalha a conseguir 
apoio de grupos políticos aqui 
do estado?  

O Brasil vive um momen-
to em que a sociedade percebeu 
que a corrupção é um problema 
que supera todos os demais. 
Sinto muito orgulho de haver 
sido um dos líderes da conquis-
ta da Ficha Limpa. Foi uma con-
quista de toda a sociedade brasi-
leira, que atendeu ao chamado 
do Movimento de Combate à 
Corrupção Eleitoral, do qual 
sou cofundador. No momento 
em que o país vive, os políticos 
comprometidos com a probi-
dade sabem que estamos numa 
hora de mudança de comporta-
mento do eleitorado. Por isso, 
sei que não terei dificuldades de 
interlocução com a maioria das 
lideranças partidárias.

Seu trabalho pela Ficha 
Limpa pode ser útil para conse-
guir os votos dos tocantinenses? 

Espero poder compartilhar 
com meus conterrâneos as experi-

ências pelas quais passei após ter 
que deixar o estado, ainda crian-
ça, em busca de melhores con-
dições de ensino. Construí uma 
biografia que eu quero submeter à 
análise do povo do meu estado. É 
uma longa jornada essa que tenho 
percorrido. Uma coisa eu sei: são 
muitos os que comungam com as 
minhas ideias. A imensa maioria 
das pessoas é contra a participa-
ção de pessoas inidôneas nos pro-
cessos eleitorais.

O que o diferencia dos 
políticos tradicionais? 

A política tradicional é de-
senvolvida tendo por base três 
focos: o culto à personalidade 
de um patrono, o abuso do po-
der econômico e político como 
caminho para a vitória eleitoral 
e a irresponsabilidade nas prá-
ticas governamentais. Vejo a 
política de forma oposta a esse 
tripé. Precisamos agir de forma 
democrática, ouvindo a socie-
dade diretamente. Também pre-
cisamos de campanhas limpas e 
baratas, que permitam ao futuro 
governante exercer suas ativi-
dades de forma técnica e sem 
pressões decorrentes de interes-
ses pessoais.

Numa eventual candi-
datura com quais grupos o 
senhor não faria alianças em 
hipótese alguma? 

Com envolvidos em escân-
dalos de corrupção, especialmen-
te a Lava-Jato, e com atingidos 
pela Lei da Ficha Limpa.

Comenta-se que o prefei-
to de Palmas, Carlos Amastha, 
seria o responsável direto por 
sua mudança de domicílio elei-
toral para o Tocantins e tam-
bém abriria mão de uma can-
didatura a governador para 
apoiá-lo. O que diz sobre isso? 

Minha vinda para o To-
cantins foi uma decisão do meu 
partido, a Rede Sustentabilida-
de. Tenho ótimo relacionamen-
to com Carlos Amastha e ele re-
almente incentivou minha vinda 
para cá. A Rede e o PSB abrirão 
diálogo em breve sobre uma 
possível aliança programática 
para 2018.

Acredita que o fato de ser 
tocantinense de Pedro Afonso 
de alguma forma pode contri-
bui em seu projeto eleitoral? 

Sou um conhecedor pro-
fundo da vida e das necessida-
des do povo do meu estado. Ser 
daqui contribui decisivamente 
para isso. Pedro Afonso é uma 
cidade pequena, mas muito de-
senvolvida, progressista. Tenho 
imenso carinho por minha cida-
de de origem.

Pretende conversar e 
buscar apoio de lideranças 
políticas pedroafonsinas e 
também da região Centro-
-Norte do Tocantins? 

Conversarei com todas as 
lideranças políticas da região 
Centro-Norte. Comecei minha 
jornada visitando Pedro Afonso, 
Guaraí, Colinas e Araguaína.

Qual o objetivo dessas 
visitas? 

Todas essas visitas têm 
por objetivo apresentar pales-
tras ou participar de reuniões 

com lideranças políticas e so-
ciais. Irei pessoalmente a to-
dos os municípios da região 
nos próximos meses. O Cen-
tro-Norte possui importância 
estratégica para o estado. Por 
isso merecerá espaço destaca-
do em nosso futuro programa 
de governo.

Como avalia o momento 
político que o país vive atual-
mente? 

Estamos passando por um 
ponto de mutação. As máscaras 
estão sendo retiradas e as pes-
soas estão vendo com os pró-
prios olhos os malefícios de-
correntes da corrupção política. 
Espero que estejamos apren-
dendo como nação a rejeitar 
esse estado de coisas. Precisa-
mos votar de forma cada vez 
mais consciente.

Qual sua opinião sobre o 
atual governo do Estado? 

Um governo em que a ges-
tão foi substituída por práticas 
arcaicas de clientelismo e com-
padrio, que comprometeu a saú-
de financeira do estado e conde-
na o povo a viver como pobre 
num dos lugares mais férteis e 
ricos do Brasil.

Para concluirmos, o se-
nhor acredita que tem experi-
ência suficiente para governar 
o Tocantins, um estado consi-
derado pobre e com inúmeros 
problemas? 

Tenho doutorado na área 
de Instituições Políticas e pós-
-graduação em Gestão Pública. 
Tenho uma vida dedicada ao 
estudo da política e à cobran-
ça pelo seu aperfeiçoamento. 
Além disso, tenho duas décadas 
de exercício efetivo da lideran-
ça, mobilizando pessoas para 
transformar a própria realidade 
alterando muitas das leis elei-
torais do Brasil. Chego à vida 
pública me sentido preparado e 
com grande ânimo para gover-
nar com  a participação de toda 
a sociedade.
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ENTREVISTA

Márlon Reis deixou a magistratura e ingressou na política

“Chego à vida pública preparado”
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Desafio
O maior desafio do secre-

tário de Agricultura de Pedro 
Afonso, Albino Mazzola (foto), 
nomeado no início de agosto, é 
desenvolver a agricultura fami-
liar do município. Experiência 
e competência para executar o 
trabalho ele tem, mas precisará 
contar com estrutura adequada e 
técnicos qualificados.

Turismo I
A temporada na Praia Sono 

2017 mostrou a necessidade do 
poder público rever vários as-
pectos. O número de visitantes 
foi abaixo do esperado. Públi-
co maior só foi visto em alguns 
shows que foram realizados à 
noite. Muita gente reclamou dos 
altos valores de aluguéis das ten-
das de comércio e acampamen-
tos, além dos preços cobrados 
nas barracas comerciais.

Turismo II
É inegável que a estru-

tura montada foi uma das me-
lhores do Estado, mas é pre-
ciso buscar alternativas para 
movimentar a praia durante o 
dia. Uma sugestão seria iniciar 
os shows mais cedo e também 
realizar eventos esportivos e 
culturais durante o dia. Fato é 
que a Praia Sono é um patri-
mônio de Pedro Afonso e não 
pode perder sua importância.

Perda
Faleceu na noite do dia 30 

de julho, em Goiânia (GO), o  
comerciante Manoel José Rodri-
gues, popularmente conhecido 
como “Manelão”, de 78 anos, 
que vivia em Pedro Afonso há 
63 anos. Manelão lutava contra 
um câncer de próstata. Seu corpo 
foi sepultado em Pedro Afonso.  

Na chapada
Isolada politicamente, a se-

nadora Kátia Abreu, que corre o 
risco de ser expulsa do PMDB, 
está atirando para todos os lados. 
Sem muita compostura, tem fei-
to críticas a políticos de todos os 
partidos, que vão além do campo 
ideológico e beiram à baixaria. 
Tem sido bastante criticada por 
suas atitudes e só perde espaço.

De saída
Único prefeito do PDT no 

Tocantins, Jairo Mariano con-
firmou que vai deixar a sigla no 
máximo até o final deste mês de 
setembro. A princípio permane-
cerá sem partido e quer concluir 
o mandato de presidente da As-
sociação Tocantinense de Muni-
cípios (ATM), que vai terminar 
em março de 2018.

Dilema
Caso o prefeito de Pedro 

Afonso resolva disputar a elei-
ção estadual de 2018, terá que 
renunciar à presidência da ATM 
e buscar um novo partido para se 
filiar. Sobre o assunto, Jairo Ma-
riano afirma ter o compromisso 
com os demais prefeitos de con-
cluir o mandato, mas não afasta a 
hipótese de uma candidatura no 
pleito que se aproxima. 

Torneira seca
Em Bom Jesus do Tocan-

tins, moradores e visitantes so-
freram com a falta d’água no mês 
julho. A prefeitura informou que 
o aumento na demanda causou 

o problema. O mesmo ocorreu 
em Pedro Afonso, onde o Sisapa 
garante que o problema ocorreu 
devido a diminuição na pressão 
impedindo que a água chegasse 
nas torneiras. As justificativas 
não agradam quem precisa dos 
serviços.

Resistente
Referência quando se fala 

em educação no Tocantins, o 
Colégio Cristo Rei comemo-
rou 65 anos de fundação no dia 
10 de agosto. Apesar de todas 
as dificuldades, sobretudo a ne-
cessidade de melhorias em sua 
estrutura, a maior e mais impor-
tante instituição de ensino pedro-
afonsina resiste bravamente e ao 
longo de sua história tem contri-
buído na formação educacional 
de milhares de pessoas.

Em liberdade
O ex-deputado estadual e 

ex-senador do Tocantins Manoel 
Alencar Neto, mais conhecido 
como Nezinho Alencar, ganhou 
liberdade no início de agosto. Ele 
foi condenado a mais de 27 anos 
de prisão por abusar sexualmen-
te de duas crianças em sua fa-
zenda, em Guaraí, mas recorreu 
da decisão. O réu teve um habe-
as corpus (pedido de liberdade)  
aceito pelo desembargador José 
de Moura Filho, do Tribunal de 
Justiça do Tocantins.

Reenturmação?
Uma proposta da Secre-

taria Estadual da Educação 
tem gerados muitas críticas de 
educadores e pais. Chamada de 
“reenturmação”, a medida pre-
tende atender os alunos do en-
sino médio com baixo desem-
penho escolar.  O ponto mais 
criticado diz respeito a divisão 
dos alunos em grupos de acor-
do com suas notas. A preocupa-
ção de profissionais e que ocor-
ra uma segregação e os alunos 
com menor desempenho sejam 
ainda mais prejudicados.

DeOlho
centronortenoticias@gmail.com

>>> E tamu xegandu depos 
di um meis di juliu puxadu 
nas prais. Foi izageru bisur-
du, tinha genti pensandu qui 
o mundu ia si acabar im 30 
dia. Tu é doidu, num queru 
neim saber di festa!!! Minti-
ra, queru sim, é so mi xamar 
qui tô dentru!!!

>>> Rapais tevi ‘prosa ruim’ 
paçandu vergonia e levan-
do piaba lá na Ilha di Caras. 
Caba foi tomá gostu cum 
queim tava quietu, levou uns 
coqui e aimda cumeu areia. 
É besta nojentu!!!

>>> Feiura mermu fez o 
cantor das vaquejada na 
praia do rio Sono. O shou 
du cara ficou lotado e eli 
só cantou um poquim di 
musga, num foi duas ora 
di aprezentassão. Tevi gen-
ti qui recramó qui o caba 
tava cantando seim vonta-
di, disanimadu. Dispois du 
shou vazou,  nun atendeu 
ninguéim e dissi qui tava 
passandu mau. No minimu 
tava era di ressaca aqueli pé 
inxadu!!! Si fossi um cantor 
daqui qui aprontassi uma 
deças, o povu caia matandu, 
vai vendu!!!

>>> Mininu vei o negossu di 
sortar fugueti deu uma roleta 
danada isturdia numa inagu-
rassão di obra. Tevi um povu 
qui num gosto, foru recramar 

e o treim isquentou. Deu até 
tapa e o barulhu pareci qui 
foi parar na justiça. Mas vô 
falá uma cosa, isso di sortar 
fugueti é injuadu i incomo-
da. Teim jeitu di comemorar 
seim tantu barulio e evita 
axar pra cabessa.

>>> Num é qui uma figu-
ra ali só purque subiu um 
degrauzim já isqueceu us 
amigu. Deixou di tomar cha-
pinha e comer carni di segu-
dan, e agora bebi mioranza e 
comi frangu di granja assa-
du, e já tá botandu banca. O 
mundu gira meu patrão, cui-
dadu pra num cair!!!

>>> Nessas inaugurassão 
di obra é ingrassadu comu 
teim puliticu qui num ajuda 
cum nada mais que lucrar 
e fazer media cum o eletor. 
Quer aparecer im tudu qui é 
fotu. Veve di atirar cum por-
vora alheia.

>>> Rapaz cum essi nego-
çu di zapizapi e facibuqui 
é genti dimais repassandu 
mintira e ofendendu us zo-
tru. Cada um axa qui podi fa-
lar o qui quiser. Depos num 
recrama quandu for xamadu 
nu forum, levar uma xamada 
do juiz e ainda ter qui rebolá 
pra pagar 3 cesta básica!!!

>>> Tô vazandu nu cerradu. 
Vortu im setembru. Fui!!! 



Relatos de um tempo bom 

Produtores se preparam para a safra 2017/2018 

4 PEDRO AFONSO, 21 de julho a 20 de agosto de 2017 Cidades
Centro-Norte
Notícias

PEDRO AFONSO – 170 ANOS

PLANTIO DA SOJA 

Envolvida com a organi-
zação da temporada de praia 
desde 1994, a servidora pública 
aposentada e atual presidente 
da Associação de Barqueiros e 
Barraqueiros de Pedro Afonso, 
Maria da Conceição Pereira, de 
59 anos, chegou a Pedro Afonso 
em 1973, com 19 anos de idade. 
A vinda foi motivada pela mãe 
que veio do sertão para a cidade 
para trabalhar. “Eu mudei e logo 
comecei a estudar no Colégio 
Cristo Rei, minha mãe trabalha-
va na casa de uma família e eu 
fui morar na casa da Dona Odi-
na Maranhão”, revelou.

Conceição lembra que logo 
após começar a morar com Odi-
na Maranhão foi trabalhar pelo 
município no Colégio Cristo Rei. 
Em 1976 surgiram três vagas para 
ser servidora do Governo do Es-
tado, ainda no colégio, e ela foi 
contratada assumindo as funções 
de merendeira, auxiliar de servi-
ços gerais e porteira. 

“Morava na casa da Dona 
Odina e trabalhava pela manhã, à 
tarde trabalhava no Cristo Rei e à 
noite estudava”, lembrou a Con-

ceição, que afirmou ter três famí-
lias: a biológica, a família com 
que morou por anos e a família 
Cristo Rei.

Perguntada sobre a razão do 
tradicional colégio sempre ter sido 
destaque, a aposentada é enfática 
ao dizer que foi graça a união. 
“Trabalhei por 40 anos no Cristo 
Rei e uma das coisas que vejo é 
uma união muito grande. Entre 
os alunos, pais e funcionários há 
uma cumplicidade muito grande, 
um carinho que se reflete nos bons 

resultados do colégio”, confessou.
Já sobre a temporada de 

praia, as lembranças vivas na 
memória de Conceição são os 
grandes shows, o antigo ran-
chão e as famílias que acam-
pavam durante todo o mês na 
praia Rio Sono. “A praia mu-
dou muito, sempre foi muito 
boa e hoje em dia está bem mais 
estruturada. Entretanto, existe 
outro lado que perdemos. Anti-
gamente, os pedroafonsinos ti-
nham aquelas barracas de lazer 

onde as famílias iam e ficavam 
o mês inteiro, o ranchão que 
animava o povo durante todo o 
dia e isso era muito divertido”, 
lembrou. 

Defensora fiel da praia Rio 
Sono, a líder dos barqueiros e 
barraqueiros há mais de seis 
anos, questiona as afirmações 
de que a praia pode acabar e 
destacou que é preciso dialogar 
sobre o seu futuro. “Nós sempre 
tivemos outras praias, algumas 
melhores uns anos, outros não. 
O que precisamos é juntar todo 
o povo pedroafonsino para fazer 
novamente verões como o de 
antes”, argumentou.

Conceição ainda lembrou 
de outros momentos impor-
tantes. A chegada da energia a 
Pedro Afonso, para ela, foi um 
marco da história do município. 
“Nós morávamos perto da casa 
dos padres e foi realizada uma 
festa em frente à igreja. O pes-
soal fez uma grande reunião e 
quando se ascenderam as luzes 
foram muitos fogos e muita ale-
gria”. Cena semelhante é des-
crita por ela na inauguração da 

água, que deu origem a conhe-
cida “Libertação dos jegues”. 
“Foi uma alegria sem tamanho”, 
resumiu a aposentada.

Outra lembrança são os 
desfiles dos Pioneiros Mirins, 
que se apresentavam duran-
te eventos como o aniversário 
da cidade e o 7 de Setembro. 
“Recordo-me de todos bem 
organizados, sendo liderados 
pelo sargento Viana. Tinha uma 
banda completa que tocava lin-
das músicas, eram coisas muito 
marcantes que hoje se perderam 
um pouco”, recordou.  

Com quatro filhos, a mu-
lher que sorrir ao contar as di-
versas histórias sobre Pedro 
Afonso, lamenta que os dois ne-
tos não possam viver na cidade. 
“Meu sonho é trazer meus filhos 
e meus netos para cá. Quero que 
os meus netos vivam a Pedro 
Afonso que eu vivi, com liberda-
de de poder ir à casa do vizinho, 
crescer correndo, brincando por 
essas ruas, vendo o carinho que 
a nossa cidade tem. Além claro, 
do nosso querido verão”, ressal-
tou emocionada.

Cerca de 70 agricultores 
associados da Coapa (Cooperati-
va Agroindustrial do Tocantins), 
em 12 municípios, se preparam 
para plantar 38 mil hectares de 
soja na Safra 2017/2018, a partir 
do próximo mês de novembro.

Na fase de preparativos 
para o início do cultivo dos 
grãos, os agricultores contam 
com o auxílio de profissionais 
das unidades Comercial e Téc-
nica da Coapa na aquisição de 
adubos, fertilizantes, defensivos 
agrícolas, entre outros produtos. 
junto aos fornecedores. 

Conforme o engenheiro 
agrônomo João Rossini, até a 
primeira quinzena de agosto ti-

nham sido atendidos 75% dos 
cooperados. “Além de orientar 
na compra de insumos agríco-
las, a Coapa também presta con-
sultoria gratuita na elaboração 
dos projetos de custeio agrícola 
junto às instituições financeiras 
e assistência técnica no campo 
com dicas sobre adubação, es-
colha das melhores variedades 
de sementes, regulagem de má-
quinas, entre outras informações 
importantes ”, explicou.

O gerente comercial da 
Coapa, Nelzivan Carvalho Ne-
ves, relatou que no mês de agos-
to foram elaborados os custos de 
produção que se apliquem à re-
alidade de cada produtor, feitas 

cotações e compras de insumos 
juntos aos fornecedores para 
melhor atender todos com custo 
atraente e alto nível tecnológico, 
e prestada assessoria na monta-
gem de pastas de créditos junto 
a tradings e bancos.

“Já foi comercializado 
cerca 7% do volume de nossos 
cooperados ao preço médio de 
R$ 65,30 a saca de 60 quilos 
com vencimento para abril de 
2018. Esse valor geralmente é 
para diluir no custo de produ-
ção de cada um. À medida que 
eles vão fazendo a aquisição 
de insumos para a nova safra, 
o departamento comercial vai 
montado lotes de intenção de 

fixação que dê ao cooperado 
uma lucratividade positiva, 
sempre escalonando as fixa-
ções para tentar diminuir o ris-
co de mercado”, comentou. 

tRabalho Reconhecido
O produtor rural Benja-

mim Hikokuro Baba é associado 
desde 2000 e utiliza os serviços 
técnicos e comerciais da Coapa. 
Para ele, a atenção e agilida-
de dos profissionais são fatores 
positivos. “Os técnicos estão 
sempre dispostos e nos atendem 
rapidamente quando precisamos 
de uma orientação na roça ou 
na cidade. É um trabalho que é 
muito útil para todos nós produ-

tores cooperados”, disse o agri-
cultor, que neste ano vai cultivar 
450 hectares na Fazenda Sol 
Nascente, em Pedro Afonso.

eScoamento
Em relação à safra 

2016/2017, a Coapa recebeu 76 
mil toneladas de soja em seu ar-
mazém em Pedro Afonso. Desse 
volume, até o dia 15 de agosto, 
já haviam sido expedidas 72.200 
toneladas. Um total de 95% da 
oleaginosa produzido na região 
é exportado para países do conti-
nente asiático. O restante abaste-
ce o mercado interno, principal-
mente granjas e criadouros de 
bovinos e suínos.

Conceição: “união para realizar os verões de antigamente” 

Duas das principais de-
mandas da comunidade Vila 
Mata Verde, localizada na zona 
rural de Pedro Afonso, a 45 
quilômetros do centro da cida-
de, foram atendidas pela gestão 
municipal no dia 4 de agosto, 
durante a passagem da Agenda 
Positiva em comemoração aos 
170 anos de Pedro Afonso. No 
vilarejo moram atualmente cer-
ca de 100 famílias.

A inauguração da sede 
própria da Escola Boa Esperan-
ça e do sistema de saneamento 
reuniu dezenas de pessoas que 
também participaram das ações 
levadas pelas secretarias muni-
cipais, como serviços de corte 
de cabelo, atendimentos médi-
cos, brincadeiras para crianças, 
além da revitalização das estra-
das vicinais.

Com duas salas de aula, 
uma sala administrativa, além 
de cozinha e dois banheiros, a 
nova sede da Escola Boa Espe-
rança conta com estrutura total-
mente adequada e beneficiará 
42 crianças que cursam o ensi-
no fundamental. Professora na 
região há mais de 35 anos, Lin-

dalva Capristano de Azevedo 
acredita que a sede própria vai 
garantir uma educação melhor 
aos alunos. “É uma outra reali-
dade, hoje realizamos um sonho 
de ter nossa própria escola aqui 
na comunidade Vila Mata Ver-
de. Tanto nós professores, quan-
to os alunos sempre sonhamos 
com esse espaço e agora isso se 
torna real”, disse a educadora.

Além da entrega da es-
cola, foi inaugurado o sistema 
de abastecimento do vilarejo. 
Segundo o fundador da Vila 
Mata Verde, Juarez Francisco, 
conhecido popularmente como 
“Chico Chapéu de Couro”, a 
passagem da comitiva da ges-
tão municipal pela comunidade 
simbolizou o reconhecimento 
por grandes lutas do povo da 

Mata Verde. “Nosso desejo por 
essas obras era muito grande, 
sempre sonhamos com elas e 
agora temos nossas demandas 
atendidas”, afirmou.

açõeS na Saúde
Ainda no dia 4 de agosto, 

foram entregues as obras de re-
vitalização das Unidades Bási-
cas de Saúde Maria Clara Brasil 

de Carvalho, no Setor Antônio 
Joaquim Pires Martins, conhe-
cido como Portelinha; Tenente 
Salustiano Leandro de Oliveira, 
o popular SESP; e Dr. Pedro Za-
nina, no Setor Bela Vista.

As unidades passaram 
por reparos na estrutura físi-
ca e manutenção na pintura e 
instalações elétricas, além das 
reformas das piscinas. A Uni-
dade Básica de Saúde Dr. Pe-
dro Zanina ainda recebeu novos 
equipamentos, visando garantir 
atendimento humanizado e efi-
ciente à comunidade. 

Cerca de R$ 500 mil fo-
ram investidos nas obras entre-
gues no município. Segundo o 
prefeito de Pedro Afonso, Jairo 
Mariano (PDT), a gestão tem 
buscando, por meio das obras 
e serviços garantir um atendi-
mento em todas as áreas e para 
todas as regiões do município. 
“Estamos trabalhando para 
proporcionar a comunidade 
pedroafonsina obras e serviços 
de qualidade que tornem Pedro 
Afonso referência em desenvol-
vimento e qualidade de vida”, 
afirmou o gestor.

No início de agosto, a ju-
íza substituta da Comarca de 
Novo Acordo, Odete Batista 
Dias Almeida, expediu inti-
mação à Agência Nacional de 
Águas (ANA) pedindo um pa-
recer sobre o Plano Estratégico 
da Bacia Hidrográfica dos Rios 
Tocantins-Araguaia. A medida 
foi tomada pela magistrada de-
pois que moradores de Novo 
Acordo, contrários a construção 
da UHE Monte Santo, prevista 
para ser erguida no rio do Sono, 
a distância de 7 quilômetros da 
cidade, entrarem com uma Ação 
Popular com pedido de Tutela 
de Urgência, na qual pedem na 

Justiça, a imediata suspensão 
e anulação da Licença Prévia, 
concedida pelo Naturatins à 
empresa ECBrasil, responsável 
pela obra.

Na Ação Popular movida 
pelo advogado Fernando Araújo 
Luz, em nome do “Movimen-
to Não a UHE Monte Santo”, 
que colheu mais de 4 mil assi-
naturas de moradores de Novo 
Acordo e região, além de pedir 
a suspensão e anulação da Li-
cença Prévia, a população alega 
que nem a empresa ECBrasil e 
nem o órgão emissor da licença 
observaram as restrições do uso 
do rio do Sono para essa finalida-

de, previstas no Plano de Bacias 
Hidrográficas dos rios Tocantins 
e Araguaia. O plano foi regula-
mentado pela Resolução 101, 
com força normativa.

O advogado afirma que 
“tanto as águas do rio do Sono 
como as suas matas ciliares são 
habitats naturais de centenas de 
espécies de peixes e animais 
silvestres, inclusive existem es-
pécies das quais vivem às suas 
margens, que estão ameaça-
das de extinção. Sendo assim, 
foi criado o Plano Estratégico 
da Bacia Hidrográfica dos rios 
Tocantins e Araguaia, da qual 
o rio do Sono é um importante 

afluente, que trouxe importan-
tes restrições ao uso da bacia 
dele para construção de usinas 
hidrelétricas, em função da sua 
importância ambiental e hídrica 
e o reduzido impacto na sua po-
tência inventariada”.

ilegalidade
De acordo com a Ação, “em 

suma, há clara ilegalidade no ato 
impugnado – a licença prévia 
expedida – uma vez que o Plano 
Estratégico de Recursos Hídricos 
da Bacia Hidrográfica dos Rios 
Tocantins e Araguaia, adiou a 
instalação de usinas hidrelétricas 
na bacia do Rio Sono, e condicio-

nou que para sua instalação deve 
ser aprovado um Plano de Recur-
sos Hídricos da Bacia Hidrográ-
fica do Rio do Sono, o que até o 
presente não existe”.

Ainda conforme o docu-
mento, “a licença concedida 
pelo Naturatins contraria o plano 
estratégico já citado, que ao ser 
aprovado pela resolução, con-
forme também já exposto, pas-
sou a ter força normativa. Desta 
forma, não resta outro meio aos 
cidadãos, que procuram o Judi-
ciário para ver anulado este ato 
lesivo e ilegal que foi celebrado 
por um representante do poder 
público”, afirma o documento.
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AGENDA POSITIVA

NO RIO SONO

Mata Verde recebe obras 

Moradores vão à justiça contra hidrelétrica 

divulGação

Escola atenderá crianças da Mata Verde, onde também foi entregue o sistema de abastecimento 



henRique lopeS

Quando faltavam apenas 
duas semanas para o Dia dos 
Pais, a rotina do jovem estu-
dante Wellington Tavares, de 
21 anos, foi transformada com 
a chegada do pequeno Miguel 
Lucca. Segundo o pai de “pri-
meira viagem”, que nem lem-
brava que neste ano quem tam-
bém ganharia o presente seria 
ele, a chegada do primeiro filho 
simboliza um marco em sua 
vida. “A partir do momento que 
eu peguei ele no colo, senti algo 
que nunca havia sentido na vida. 
É como uma ligação inexplicá-
vel que se formou entre mim e o 
meu filho”, descreveu.

Sobre a comemoração do 
primeiro Dia dos Pais, Wellin-
gton afirma que é algo que fi-
cou marcado para sempre em 
sua memória.  “Eu sempre fui 
próximo do meu pai e no futuro 
quero manter uma relação pró-
xima com o meu filho, ensiná-lo 
a respeitar as pessoas, valores e 
dar principalmente apoio naqui-
lo que for certo e na realização 
de seus sonhos”, afirmou. 

Às vésperas do Dia dos 
Pais, a esposa de Janaire Pereira 
Noleto, 24 anos,  lhe deu de pre-
sente o resultado do exame que 
comprovava a sua gravidez.O 
novo papai, que já morava com 
a companheira e a enteada Flá-
via, de 5 anos, contou que a pa-
ternidade mudou sua vida desde 
o momento em que se uniu a 
Wanderleia Soares. “Para mim, 
a notícia de ser pai não é tão no-
vidade, pois já desempenho esse 
papel com a Flávia, temos uma 
relação muito próxima. Claro, 
é algo diferente, pois é o meu 
primeiro filho e isso me deixa 
cheio de orgulho e ansioso para 
ter ele ou ela em meus braços”, 
afirmou o jovem pai.

Janaire revela também as 
mudanças que a paternidade 
trouxe à sua vida. “Acho que 

aumenta mais a nossa responsa-
bilidade, pois temos mais cuida-
dos, não falando apenas de gas-
tos, pois isso sempre tem, mas 
do carinho e amor que aumenta 
significativamente”. 

mudançaS compoRtamentaiS
Especialista em psicologia 

clínica, Ildaiane Cristine de Me-
neses explicou que a chegada 
da paternidade é um marco na 
vida dos pais, pois eles perce-
berão que algumas mudanças 
de hábitos são necessárias, já 
que a chegada de um filho vem 
carregada de novas responsabi-
lidades. “Ocorre então, com a 
paternidade a alteração da roti-
na de ambos, as tarefas em casa 
aumentam, o trabalho fica mais 
cansativo e o tempo sempre pa-
rece pouco para cuidar de tantas 
obrigações. Contudo, as divi-
sões de tarefas entre os pais têm 
contribuído para o desenvolvi-
mento de uma boa convivência, 
proporcionando aos filhos uma 

estrutura emocional satisfatória 
ao seu desenvolvimento”, disse.

Conforme a psicóloga, 
uma das principais mudanças na 
vida de um homem, após se tor-
nar pai, é a capacidade de evoluir 
seu instinto protetor.  “Antes ele 
se preocupava mais em satisfa-
zer suas vontades, agora, exis-
te outro ser que precisa de seus 
cuidados superando o que antes 
eram prioridades para ele”. 

Ildaiane Cristine destacou 
que o pai é a figura que transmite 
segurança e proteção, aquele que 
dar conselhos e ensina o cami-
nho. “O homem então passa de 
provedor de bens para alguém 
que promove enfrentamento, 
podendo gerar nos filhos os sen-
timentos de segurança, proteção 
e autoconfiança. Esses sentimen-
tos levam os filhos a se desenvol-
verem como adultos confiantes e 
bem resolvidos na vida. E por 
isso têm-se o pai como imagem 
indispensável no desenvolvi-
mento de um filho”, concluiu.

Em Pedro Afonso, ape-
sar das frequentes falhas e da 
baixa velocidade da internet, a 
população está sempre ligada 
no que acontece na região e 
no mundo, principalmente por 
meio das redes sociais. Isso 
impacta também o comércio, 
já que com mais acessos, mais 
oportunidades surgem. 

As mudanças mostram 
um novo mercado: o “E-com-
merce”, comércio realizado 
exclusivamente pela internet, 
que se expande a cada dia 
mais e agrada quem aposta 
nele com ótimos resultados. 
É o caso da auxiliar adminis-
trativa Brenda Kelly Ramos 
da Silva, 23 anos, que passou 
a ter uma renda extra. Ela de-
cidiu investir em um novo ne-
gócio pela internet, após ser 
convidada para ser promotora 
de uma empresa de cosméti-
cos. Uma vantagem é a flexi-
bilidade de horários para ela e 
suas clientes. “A pessoa fica à 
vontade para fazer suas esco-
lhas e a maioria das vezes nem 
precisa sair de casa, pois eu 
mesmo vou lá faço a entrega 
do produto”, revelou.

inFluenciadoReS
Depois dos grandes re-

sultados causados pelo en-
gajamento das empresas nas 
redes sociais, o empresário 
Davi Silva de Araújo, 26 anos, 
adequou sua três lojas físicas 
do ramo de confecções à reali-
dade da internet. “Percebemos 
que se as grandes empresas 
trabalham assim, por que não 
nós? Há muitas novidades e as 
pessoas não têm tempo de ir à 
loja, então a internet facilita a 
compra e o reconhecimento da 
nossa marca”, explicou.

Uma das novidades 
agregadas pelo empresário 
é a utilização de um digital 
influencer, termo usado para 
definir formadores de opinião 
com vários seguidores em re-
des sociais. “Nossa prioridade 
sempre foi valorizar a beleza 

regional, com pessoas conhe-
cidas aqui da região e roupas 
de qualidade. Esse trabalho foi 
muito bem aceito e tivemos 
até contato com grandes no-
mes, pessoas famosas e ban-
das que nos procuraram para 
vestir nossas roupas e isso é 
muito positivo para expandir 
a empresa para todo o Brasil”, 
afirmou Davi.

meRcado em expanSão
Lucas Borges Montanini 

conta que a ideia de trabalhar 
com internet surgiu através da 
oportunidade que a própria 
rede de computadores dá aos 
criadores de conteúdo. “Hoje 
com as redes sociais é mais 
fácil sair do anonimato e mos-
trar o seu trabalho”.

Com um canal no You-
Tube, que possui mais de 20 
mil visualizações, e a página 
do Facebook com mais de 300 
mil acessos, Lucas, que tem 
23 anos e já recebeu  dinheiro 
oriundo do próprio site, relatou 
a experiência de trabalhar com 
a internet. “Já ganhei alguns 
dólares com o YouTube, mas 
o principal é que canal já me 
ajudou a ganhar dinheiro ex-
tra, com a edição de vídeos. O 
site pode nos proporcionar ser 
reconhecido como essa produ-
ção de conteúdo”, revelou.  
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EXPERIÊNCIA COMÉRCIO VIRTUAL 

Pais de ‘primeira 
viagem’ relatam emoção 

Internet possibilita 
novos negócios

Janaire comemora notícia da vinda do primeiro filho ao lado da 
esposa e da enteada de 5 anos

Lucas Montanini já ganhou 
dinheiro produzindo vídeos

Henrique loPeS

JeSuino JúnioR 

Depois de ser multada pelo 
Instituto Natureza do Tocantins 
(Naturatins) no mês de julho, 
em R$ 167 mil por crime am-
biental em decorrência de uma 
queimada sem controle em uma 
propriedade na zona rural de Pe-
dro Afonso, a empresa Ramata 
Empreendimentos e Participa-
ções S.A. – conhecida na região 
como Usina da Bunge – infor-
mou que não realiza queimadas 
para a colheita da cana-de-açú-
car e negou a informação de que 
tenha iniciado a queimada em 
um canavial.

Conforme a empresa, no 
dia 7 de julho, o fogo começou 
acidentalmente em uma área 
de plantação que já havia sido 
colhida. “A empresa possui um 
Plano de Emergência e ações 
de contingência e prevenção, 
que envolvem desde o moni-
toramento de canaviais por câ-
meras, ações educativas junto 
às escolas e comunidade, até a 

preparação e limpeza de acei-
ros para evitar o surgimento e a 
propagação de possíveis focos 
de incêndio. Além de cami-
nhões-pipa, a usina possui uma 
brigada de combate a incêndio 
especializada e treinada, que já 
atuou inclusive em situações 
de emergência na cidade”, ex-
plicou a empresa.

A Bunge afirmou que 
combateu prontamente o in-
cêndio, mas como a área estava 
muito seca e o fogo se alastrou 
rapidamente pela palhada da 
cana já colhida. “O cuidado com 
os recursos naturais e o respeito 
ao meio ambiente conduzem as 
ações da Bunge. Estamos com-
prometidos com a melhoria con-
tínua na gestão ambiental em 
todos os locais e instalações da 
empresa”, disse a empresa.

entenda
A equipe de Fiscalização 

do Escritório Regional do Na-
turatins de Pedro Afonso esteve 
no local e constatou que o fogo 

começou no canavial da empre-
sa, destruiu uma área de 118,98 
hectares, e em seguida atingiu 
uma área de reserva legal de 
3,24 hectares e outra de cerrado 
de 27,96 hectares da Fazenda 
Boa Esperança.

Essa foi a segunda vez 
que a Ramata Empreendimen-
tos e Participações S.A foi au-
tuada por esse tipo de crime. 
Em 2015, o Naturatins emitiu 
cinco autos de infração que to-
talizaram R$ 2.642.000,00 em 
multas à empresa.

Como acontece todos os 
anos, o Naturatins emitiu por-
taria suspendendo as Autori-
zações Ambientais de Queima 
Controlada. Entre os motivos 
da suspensão estão a ocorrên-
cia de ventos fortes, a falta de 
chuva, a baixa umidade do ar, 
além da massa vegetal seca, 
comuns no Estado nessa época 
do ano. Fatores que aumentam 
o risco de incêndios florestais. 
A medida visa prevenir danos 
ao meio ambiente.

Geral

CRIME AMBIENTAL 

Bunge é multada 
e diz que fogo 
foi “acidental”

Fogo começou em canavial e destruiu uma área de 150,18 hectares, parte dela de reserva legal
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henRique lopeS

Recentemente, duas coi-
sas me chamaram muito a 
atenção. A primeira foi o nú-
mero de casos e compartilha-
mentos nas redes sociais acu-
sando jovens que jogaram ou 
jogam o jogo Baleia Azul, que 
tem como principal objetivo a 
automutilação. Já falamos so-
bre os perigos desses compar-
tilhamentos em redes sociais 
em edições passadas. Outra si-
tuação foi a polêmica história 
de Hannah Baker. Acho que 
boa parte dos jovens já deva 
conhecer a história contada na 
série “Os Treze Porquês”.

Por trás do antigo jogo 
(sim, ele não foi criado agora) 
e da série criada pela Netflix há 
um ponto crucial: a depressão.  
Infelizmente, estudos compro-
vam que a Geração Z, nascida 
entre 1990 e 2010, é a geração 
mais solitária e triste dos últi-
mos anos. Isso se dá por ter-
mos trocado a conversa entre a 
família pelos fones de ouvido, 
as brincadeiras ao ar livre por 
maratonas de séries e videoga-
mes nos quartos sozinhos, re-
lacionamentos por fotos mais 
curtidas e, principalmente, a 
dúvida e a alegria da descober-
ta pela certeza de que tudo nós 
podemos encontrar no Google. 
Estamos sempre conectados, 
mesmo quando nem sabemos 
o que fazer em rede. Sem foco, 
não definimos o que quere-
mos, não aprendemos a ouvir 
“não” ou nos policiar sobre o 
que é certo ou errado. 

Por causa disso e de vá-
rios outros pontos, colhemos 
os frutos de uma geração que 
nasceu com milhares de cur-
tidas na internet, mas poucos 
amigos reais. A maior frustra-
ção ocorre quando percebe-
mos que aprendemos a fan-
tasiar uma vida utópica, na 
qual parecemos felizes 100% 
do tempo, mesmo que para 

agradar os outros. Entretanto, 
por trás das fotos de sorrisos, 
temos pessoas sozinhas e com 
poucas perspectivas, matando-
-se por causa da própria esqui-
zofrenia espiritual e o medo 
de falar que estamos passando 
por dificuldade, de mostrar o 
interior e de ser inferior.

É preciso debater so-
bre a solidão, mostrar quem 
realmente somos, criar espa-
ços para troca de experiência, 
para dialogar, já que criticar os 
adeptos do jogo Baleia Azul 
não nos fará melhores que 
eles, nem solucionará o pro-
blema, da mesma forma que 
romantizar relacionamentos 
abusivos, crises de ansiedade 
e depressão não fará com que 
essas doenças sociais sejam 
menos agressivas. Acreditem, 
a cena dos pulsos cortados 
compartilhada pelos diversos 
membros do jogo, que tam-
bém é reproduzida por Hanna 
ao final da série “Os 13 Por-
quês”, acontece mais do que 
podemos imaginar. Segundo 
dados da Organização Mun-
dial de Saúde (OMS), estima-
-se que, em todo o mundo, a 
cada 40 segundos uma pessoa 
coloque fim a própria vida. 
Sendo assim, é hora de parar-
mos de fantasiar o mundo to-
talmente feliz e começarmos a 
falar sobre depressão, pois é a 
partir do reconhecimento dos 
problemas que começamos a 
aprofundar em suas soluções 
para termos uma geração que 
se sinta bem de verdade.

Precisamos falar sobre depressão!



caíque tétiS

A Ilha do Rio Tocantins – 
também conhecida por Ilha do 
Nilo e  Ilha de Caras – e a Praia 
do Duga atraíram milhares de 
visitantes no mês de julho e se-
guem sendo visitadas mesmo 
com o fim da temporada oficial.

A ilha localizada no rio 
Tocantins, entre Pedro Afonso e 
Tupirama, chama cada vez mais 
atenção. Com acampamentos 
que se iniciam ainda no final 
do mês de maio e seguem até 
a metade de setembro, a praia 
com grandes formações rocho-
sas que formam uma paisagem 
deslumbrante, fica repleta de 
famílias e grupos de amigos 
que acampam. O acesso é feito 
de barco, que percorre cerca de 
700 metros da rampa do antigo 
porto da balsa, ao lado da Praia 
do Duga. O valor da passagem 
individual é de R$ 3,00.

Em 2017, cerca de 30 bar-
racas foram montadas, número 
que cresceu nos últimos anos, 
como conta o empresário Mel-
quíades Lemes Ferreira, que 
construiu seu espaço pela pri-
meira vez em 2009. “Quando 
montei, éramos apenas umas 
cinco ou seis barracas, com o 
passar dos tempos e com o bai-
xo nível do rio Tocantins a ilha 
foi ficando com a dimensão 

maior aí foram aumentando o 
número de barracas”, disse.

Apesar de não ter estrutu-
ras elaboradas ou intervenção 
da gestão municipal, o barquei-
ro Leogusto da Costa diz que as 
pessoas tem procurado bastante 
a ilha, por causa de suas con-
dições naturais. “Há mais areia 
do que em outras praias, a pai-
sagem é muito bonita e também 
as construções das barracas das 

famílias que ficam acampadas 
aqui trazem muitas pessoas”. 

A matemática Kamilla Pa-
checo, paraense que atualmente 
mora em Bom Jesus do Tocan-
tins, visitou a ilha pela primeira 
vez em 2017 e disse que preten-
de acampar com os amigos no 
próximo ano.  “É um lugar ideal 
para acampar e para quem bus-
ca tranquilidade”, resumiu.

pRaia do duga: ceRteza 
de diveRSão

Destino bem próximo que 
faz a junção perfeita de tranqui-
lidade, preço acessível e áre-
as de banho ideais, a Praia do 
Duga, também localizada na 
margem direita do rio Tocan-
tins, se consolidou como um 
dos principais destinos turísti-
cos de Pedro Afonso. O atrativo 
conta com oito barracas comer-
ciais, além do fácil acesso, já 
que fica no perímetro urbano da 

cidade. Os preços baixos é outro 
fator que chama atenção dos vi-
sitantes, pois os pratos chegam 
a ser até 30% menores do que 
em outras praias da região. 

A comerciante Raimunda 
Nonato Ribeiro da Silva tem 
uma barraca comercial na praia 
há oito anos, na qual vende co-
midas e bebidas. Para ela, o lo-
cal é mais uma opção para quem 
buscar lazer e diversão. 

E se o ditado diz que 
“quem bebe das águas de Pedro 
Afonso sempre volta”, a enge-
nheira agrônoma Pauliceya Bar-
bosa Reis, que mora em Gurupi, 
comprova a teoria. Ela é visitan-
te frequente e considera a Praia 
do Duga o ambiente ideal para 
curtir com os amigos e a famí-
lia. “É um ambiente com pes-
soas receptivas e boas opções 
de alimentação. Venho todos os 
anos e é o meu destino favorito 
aqui em Pedro Afonso”, diz.

FRed alveS 

Foi considerado positivo o 
balanço da temporada na Praia 
Bom Será, realizada de 1º a 30 
de julho. Segundo a Prefeitura 
de Tupirama, cerca de 30 mil 
pessoas de toda as regiões do 
país visitaram o atrativo turísti-
co neste ano.

Depois de quase dez anos 
sem contar com investimentos do 
poder público, em 2017, a praia 
recebeu infraestrutura contendo 
tendas para acampamentos, res-
taurantes, bares e lanchonetes, 
sanitários, áreas para práticas es-
portivas e camping, espaços para 
órgãos de segurança e adminis-
trativos, e também um palco, no 
qual foram realizados dez shows 
nos cinco finais de semana.

avaliação poSitiva
Por muitos anos a comer-

ciante de Guaraí Cecília Silva 
teve barraca no Bom Será e 
em 2017 voltou a trabalhar na 
praia. Ao lado do marido, co-
mercializou pratos típicos da 
região, principalmente peixes, 
teve uma renda extra no mês de 
julho e ainda empregou outras 
três pessoas. “Mesmo a gestão 
de Tupirama tendo o desejo de 
resgatar o Bom Será, a gente 
não imaginava que dentro do 
prazo de seis meses realizaria 
uma temporada tão bem orga-
nizada e que seria um sucesso 
como foi. Superou a minha ex-
pectativa como comerciante, as 
vendas foram muito boas”, tes-
temunhou a comerciante.

Tupiramense e militar 
da reserva, Felizardo Ramos 
considera o “resgate” da praia 
Bom Será como algo singular 
e importante para toda a região. 
“Houve um esforço muito gran-

de da gestão atual na organiza-
ção, foi realizado um trabalho 
de equipe muito bonito”, disse.

A cabeleira Maura Moreira 
mora em Brasília (DF) e visitou 
a praia de Tupirama pela primei-
ra vez. Ela veio acompanhada de 
familiares, gostou do que viu e já 
planeja voltar na temporada de 
2018. “Amei conhecer, foi muito 
bom, tudo perfeito”.

Satisfeito com os resulta-
dos da temporada de verão, o 
prefeito de Tupirama, Dr. Natan 
(PP), destacou que a sua admi-
nistração considera a praia Bom 
Será o maior e melhor ponto 
turístico para se explorar. “É 
uma praia regional e não ape-
nas municipal. Tupirama não 
poderia deixar de explorar um 
recurso natural dessa grandeza. 

Os visitantes avaliaram positi-
vamente e nossa população teve 
a oportunidade de se divertir e 
ter lazer com segurança, além 
de conseguir faturar uma renda 
extra com seu trabalho.”.

Ainda segundo o gestor, 
eventuais falhas ocorridas neste 
ano serão corrigidas para que não 
voltem a acontecer em 2018. “Tu-
pirama e o Bom Será estarão de 
portas abertas para receber todos 
os turistas”, disse Dr. Natan.  

Realização
A temporada da praia Bom 

Será recebeu investimento de 
R$ 400 mil, foi organizada pela 
Prefeitura de Tupirama e teve 
apoio da Prefeitura de Guaraí, 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência, Tecnolo-
gia, Turismo e Cultura/Governo 
do Tocantins e do Instituto Cul-
tural Amigos da Música. 
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ATRATIVOS PEDROAFONSINOS

TUPIRAMA

As novas estrelas do verão

Bom Será volta ao roteiro turístico 

divulGação

Seabra

Praia do Duga e Ilha do rio Tocantins atraem muitos visitantes

Depois de quase 10 anos, o Bom Será voltou a receber estrutura 

FRanciSco pimentel 

Superadas as dificulda-
des enfrentadas no início da 
gestão – com destaque para 
as dívidas com fornecedores, 
salários atrasados e obras pa-
ralisadas – Guaraí se reestru-
turou e começa a viver uma 
nova realidade. A prefeita do 
município, Professora Lires 
Ferneda (PSD), avaliou po-
sitivamente os primeiros sete 
meses de gestão. Revisão de 
contratos, contingenciamen-
to dos orçamentos das secre-
tarias, redução das despesas 
de custeio e a diminuição de 
cargos comissionados, foram 
algumas providências em-
pregadas pela administração 
municipal e que já possibili-
tam a realização de projetos 
importantes. Outra medida 
de destaque é a valorização 
dos servidores públicos mu-
nicipais. Além de quitar os 
valores atrasados, referentes 
ao mês de dezembro de 2016 
e ao 13º salário, a prefeitura 
garante o pagamento do salá-
rio do funcionário municipal 
na data correta, possibilitando 
que ele planeje suas finanças.

obRaS e uRbanização
Obras importantes foram 

retomadas, entre elas, a con-
clusão das praças da Conso-
lação e dos Setores Piaçava 
e Canaã; término das qua-
dras cobertas com vestiário 
do Setor Canaã e da Escola 
Municipal Leôncio de Sousa 
Miranda; finalização da pa-
vimentação do Setor Jardim 
Brasília e do Setor Univer-
sitário; término da quadra 
de esportes do Setor Pesta-
na; construção do Centro de 
Eventos de Guaraí; conclusão 
da recuperação da malha as-
fáltica do Setor Aeroporto e 
a construção de uma escola 
de educação infantil no Setor 
Pestana.  Cerca de R$ 3,5 mi-
lhões estão sendo investidos 
em obras, com recursos mu-

nicipais, estaduais e federais.       
Quem anda pelas ruas de 

Guaraí percebe que as vias es-
tão mais limpas e os espaços 
públicos bem cuidados. Isso 
é possível porque a prefeitu-
ra conseguiu regularizar os 
serviços de coleta de lixo. Os 
serviços também chegam à 
zona rural, com o patrolamen-
to e cascalhanento das estra-
das e a construção de pontes.                        

açõeS eFetivaS
Na Saúde, a adminis-

tração municipal diminuiu o 
déficit de medicamentos nas 
unidades básicas e a  popu-
lação recebe atendimento 
humanizado e de qualidade, 
realizado por profissionais 
atenciosos e qualificados.

Na educação, atualmente 
são atendidos 2.163 alunos. A 
Prefeitura de Guaraí implan-
tou o Programa de Profissio-
nalização da Educação Muni-
cipal, regularizou o transporte 
escolar, melhorou a merenda 
revitalizou a infraestrutura das 
oito unidades de ensino, reali-
zou eleição para gestores esco-
lares, recuperou o sistema de 
informática das unidades, ins-
talou internet gratuita no povo-
ado Canto de Vazante, colocou 
internet na Escola Municipal 
Núcleo Euclídes da Cunha e 

firmou convênio com o projeto 
AABB comunidade.

aSSiStência à população
Colocando em prática 

uma nova maneira de cons-
truir a assistência social, a 
administração municipal pas-
sou a investir em uma gestão 
mais humana, comprometida 
com os guaraienses que mais 
precisam.  Foram desenvolvi-
das ações voltadas ao enfren-
tamento da violência contra 
a mulher e a manutenção dos 
direitos das crianças e dos 
adolescentes. O município 
também avançou nos serviços 
prestados à pessoa com defici-
ência, por meio de atendimen-
tos ampliados e qualificados. 
No Centro de Convivência do 
Idoso, os moradores que já 
fizeram muito por Guaraí re-
cebem atenção especial. A ad-
ministração também focou na 
qualificação profissional dos 
guaraienses realizando cursos 
profissionalizantes gratuitos.

maiS açõeS
A área de Esporte e Ju-

ventude também contou com 
novidades. Eventos importan-
tes como o I Campeonato de 
Futebol Society entre Bairros; 
a corrida de rua em comemo-
ração aos 47º aniversário de 

Guaraí e o  projeto “Ruas de 
Lazer nos Bairros” foram re-
alizados. Ocorreu a reforma e 
pintura da Biblioteca Pública 
Municipal Maria Noronha 
Carvalho e foram feitos aten-
dimentos no Sesi –Indústria 
do Conhecimento. A Esco-
linha de Iniciação Esportiva 
atendeu um total de 230 alu-
nos nas modalidades  futsal 
masculino e feminino, futebol 
e capoeira. Já o projeto “For-
mando Cidadãos através do 
Esporte” ofertou futsal e ati-
vidades recreativas para 100 
crianças. A gestão municipal 
está revitalizando o Estádio 
Delfinão, e em parceria com a 
Câmara Municipal apoiará fi-
nanceiramente o Sport Clube 
Guaraí com R$ 83 mil.

Outro setor que conse-
guiu maior efetividade foi a 
Secretaria de Agricultura e 
Meio Ambiente, que adotou 
o Serviço de Inspeção Mu-
nicipal (SIM), implantou o 
Programa  de Aquisição de 
Alimentos (PAA), instalou o 
ecoponto para recebimento de 
pneus inservíveis e viabilizou 
a lavoura comunitária para 
famílias rurais. Outras impor-
tantes ações foram a  limpeza 
do cemitério municipal, mu-
tirão de limpeza na Avenida 
Bernardo Sayão, limpeza e 

plantio de mudas às  margens 
do córrego Simplício, cadas-
tramento de voluntários para 
a brigada municipal, realiza-
ção de palestras e doação de 
mudas. Também houve a im-
plantação da fiscalização am-
biental e um grande número 
de emissões de autorizações, 
certidões e licenças ambien-
tais municipais. 

metaS
A prefeita Professora Li-

res Ferneda dise que para os 
próximos meses a gestão pre-
tende dar continuidade à ela-
boração do Plano Diretor Mu-
nicipal, implantar o Programa 
de Modernização da Adminis-
tração Tributária e da Gestão 
de Setores Sociais Básicos 
(PMAT), recuperar a Avenida 
15 de Novembro, pavimentar o 
Setor Dantas, iniciar a constru-
ção de casas populares para fa-
mílias de baixa renda – caso as 
propostas sejam selecionadas 
pelo Ministério das Cidades –, 
viabilizar o Cartão-Reforma 
para 141 famílias, aprovar a re-
visão dos PCCRs, pavimentar 
as laterais, recuperar e fazer a 
drenagem da Avenida Bernar-
do Sayão (lado leste e oeste), 
com apoio do DNIT, implantar 
o programa “Profissionais do 
Futuro”, fazer a regularização 
fundiários dos Setores Novo 
Horizonte e Serrinha, implan-
tar o projeto “Cataguará” (co-
leta de lixo seletiva), reformar 
todas as unidades básicas de 
saúde e executar a infraestru-
tura do Parque Industrial de 
Guaraí, com recursos do Con-
selho de Desenvolvimento 
Econômico do Estado do To-
cantins (CDE).

“Temos muito trabalho 
pela frente, mas com o apoio 
dos servidores, da população 
e da Câmara Municipal va-
mos realizar os programas e 
obras necessários para tornar 
Guaraí um lugar cada vez me-
lhor para vivermos”, disse a 
Professora Lires Ferneda. 

Professora Lires Ferneda e assessores vistoriam obra em Guaraí: ações reestruturam o município
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